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Em Setembro de 1998, amostras de raízes de mandioca das cultivares
Muxuanga e Cearense, provenientes do Banco de Germoplasma de Mandioca da
Embrapa Amazônia Oriental, em Belém, PA, e área de produtor do município de
São Francisco do Pará, respectivamente, estavam infectadas por uma provável do-
ença, causando perdas de 90% da produção.
Estacas e raízes provenientes de plantas com sintomas da doença foram
enviadas para identificação no Laboratório de Fitopatologia da Embrapa Mandioca e
Fruticultura Tropical, em Cruz das Almas, BA. Através da extração de RNA de fita
dupla, análise dos extratos em gel de agarose e poliacrilamida e teste de patogeni-
cidade realizado em planta indicadora da espécie Chenopodium quinoa, a doença foi
confirmada como sendo de causa virótica, conhecida por "couro de sapo" ou "Frog
skin disease ( FSD)".
Com o objetivo de verificar a transmissibilidade do vírus, realizou-se no
Campo Experimental da Embrapa Amazônia Oriental, em Belém, PA, o plantio de
estacas de plantas com sintomas da doença. Dez meses após o plantio verificou-se
que 100% das raízes apresentavam sintomas semelhantes ao couro de sapo.
A doença foi constatada pela primeira vez em 1971, na Colômbia
(Lozano, 1985). No Brasil, foi registrada atacando mandioca nos Estados do Ama-
.zonas e Bahia '(Fukuda, 1996). A doença pode causar perdas de 50% a 100% na
produção e se caracteriza pelos sintomas hiperplásticos tipo verrugose, tornando as
raizes finas, com zona cortical grossa, quebradiça, enrrugada e fendas retículo-
alveolares (Fig. 1). Como conseqüência, ocorre uma baixa produção e sem valor
comercial. A doença não apresenta sintomas na parte aérea das plantas e a
caracterização do agente causal ainda não foi bem definida.
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FIG.1. Sintomas de couro de sapo em mandioca. Esquerda: raízes infecta-
das; Direita: raízes sadias.
Na Colômbia, o vírus cassava x vírus (CsXV) e um agente de mosaico
têm sido encontrados em plantas com sintomas de couro de sapo (Nolt, 1990).0
vírus é transmitido por estacas retiradas de plantas doentes, enxertia e ferramentas
contaminadas. Estas indicações sugerem que se trata de uma doença de difícil
transmissão, o que pode facilitar o emprego de medidas de controle através da uti-
lização de estacas de plantas sadias, desinfestação de ferramentas, erradicação e
queima, fora do terreno de todas as plantas com sintomas da doença.
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